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EQUIPAMENTOS E TÉCNICAS

Esforço mínimo necessário para captura de morcegos
Helena de Godoy Bergallo & Carlos Eduardo L. Esberárd
Depto. Ecologia, IBRAG, UERJ, Rua São Francisco Xavier 524, 20559-900, Rio de Janeiro, RJ.
E-mail: bergallo@uerj.br e cesberard@terra.com.br

As listas de espécies são fontes de informações para vários estudos, atualmente elas vêm sendo
utilizadas com maior frequência em estudos de conservação e de macroecologia. Entretanto, é importante
diferenciar entre listas relativamente completas daquelas seriamente incompletas. Nós avaliamos o esforço
amostral mínimo tipicamente usado em inventários e como isto afeta o número de espécies de morcegos
capturados em áreas de Mata Atlântica do sudeste do Brasil. Também avaliamos se o número de pontos
amostrados, o tamanho da área amostrada e o esforço de captura (hora-rede) afetam a riqueza de espécies.
Os dados utilizados foram aqueles disponíveis de estudos desenvolvidos nos estados do Rio de Janeiro,
São Paulo e Minas Gerais, e os nossos próprios dados coletados de 1989 a 2001. O número total de
capturas variou de 16 a 2361 capturas, com média e desvio padrão de 397,6 + 527,5. Modelos não-
lineares entre riqueza de espécies e esforço amostral se ajustaram para os estados do Rio de Janeiro e
Minas Gerais e todos os estados juntos, mas não para o estado de São Paulo. O número de espécies
estimadas estabilizou por volta de 1000 capturas. A riqueza de espécies baseada no conjunto completo
de dados variou de 5 a 27, com média 14.0 + 6.3 espécies. Considerando somente aquelas localidades
com um mínimo de 1000 capturas, o número médio de espécies passa a ser de 22.4 + 3.6 (variando de
18 a 27 espécies). A riqueza de gêneros mostrou o mesmo padrão da riqueza de espécies. Considerando
todos os inventários, a média do número de gêneros foi de 10.4 + 5.1 (variando de 3 a 20), mas foi de
16.4 + 4.4 (variando de 8 a 20 gêneros) para aquelas localidades com um mínimo de 1000 capturas. O
modelo usado para explicar a relação entre riqueza de espécies e tamanho da área de estudo, número de
pontos amostrados e esforço amostral foi significativo. Contudo, apenas número de pontos amostrados
explicou uma parte significante da variação observada. As outras variáveis não contribuíram para explicar
a riqueza, sugerindo que capturar a diversidade Beta é o aspecto mais importante de inventários de
biodiversidade para morcegos, e que o aumento de horas-rede numa dada localidade é muito mais ineficiente
do que distribuir horas-rede entre pontos. Nós sugerimos 1000 capturas como o mínimo necessário para
amostrar, com redes de neblina, a maioria das espécies de filostomídeos  de uma dada área (diversidade
Alfa). Adicionalmente, sugerimos que mudando a posição das redes entre noites aumentará a probabilidade
de capturar um maior número de espécies.

O artigo completo sobre essa metodologia que define o esforço mínimo necessário para se fazer
inventários de morcegos o mais completo possível, encontra-se no prelo na revista Biotropica.

Bergallo, HG; Esbérard, CEL; Mello, MAR; Lins, V; Mangolin, R; Melo, GGS & Baptista, M. (No
prelo). Bat Species Richness in Atlantic Forest: What is the Minimum Sampling Effort? Biotropica,
35(2).

Artigos para esta seção podem ser submetidos por todos os sócios. Entre em contato com
a Editora responsável pela seção Equipamentos e Técnicas para obter mais informações sobre
o formato e o conteúdo que os artigos devem seguir.
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A partir deste número do Boletim, reuniremos nesta seção informações sobre bolsas para estudar
coleções de mamíferos no exterior, e instituições que financiam projetos de pesquisa com mamíferos ou
fornecem bolsas de estudo para estudantes de pós-graduação no país. Procuramos incluir as que funcionam
em regime contínuo de julgamento de projetos, ou as que abrirão as inscrições no período de distribuição do
Boletim. Neste primeiro número, listaremos alguns sites de Instituições que financiam projetos gerais nas
áreas de conservação ou pesquisa envolvendo mamíferos. Maiores detalhes podem ser encontrados em
cada um dos sites indicados. Pedimos aos sócios que receberem informações adicionais relacionadas ao
tema, e relevantes para esta seção, que contribuam enviando-as para a Editora desta seção. Contribuíram
com as informações deste número Lílian Patrícia Pinto (UNICAMP) e Ana Paula Carmignotto (MZUSP).

National Gegraphic Society (http://www.nationalgeographic.com/research/grant/rg1.html) – Financia
projetos envolvendo trabalho de campo e questões ligadas à biodiversidade, realizados por grupos liderados
por pesquisadores com doutorado ou pós-doutorado, e vinculados a uma instituição de ensino ou pesquisa. A
verba concedida não pode ser utilizada para pagamento de taxas universitárias ou bolsas de estudo. Os
projetos são recebidos por via eletrônica, de forma contínua durante o ano, e devem ser submetidos oito
meses antes do seu início previsto, sendo avaliados com base no mérito científico.

Earthwatch Institute (http://www.earthwatch.org/) – financia projetos de pesquisa de doutores ou
pós-doutores, envolvendo trabalho de campo em todas as áreas da ciência e em todas as regiões geográficas.
As propostas são aceitas e avaliadas de forma contínua, e devem ser enviadas aproximadamente 1 ano antes
do início das atividades de campo. Dependendo do sucesso de um projeto de pesquisa, o pesquisador principal
pode pleitear a renovação anual do projeto. O valor médio concedido gira em torno de US$16.000,00 a
US$48.000,00, e destina-se à manutenção de uma equipe de pesquisadores e voluntários no campo, não
podendo ser utilizado para compra de equipamentos ou salários.

Primate Conservation (http://www.primate.org/) – financia projetos de pesquisa relacionados à
conservação de populações de primatas, privilegiando projetos originais que estudem, em seu habitat natural,
as espécies mais ameaçadas e menos conhecidas, com o objetivo de elaborar e implementar planos de
conservação. O valor concedido varia entre US$2.500,00 e US$5.000,00, e não são financiadas conferências,
viagens para encontros científicos, taxas de universidades ou salários em instituições. O julgamento dos
projetos é feito de forma comparativa, por revisores externos e pelo corpo de diretores da PCI. Embora
todos os projetos sejam levados em conta, as regiões de maior interesse são Ásia África Ocidental. Os
prazos para envio de projetos são 10 de fevereiro e 20 de setembro, através de corrreio, e maiores informações
sobre o formato e conteúdo estão disponíveis no site indicado.

American Society of Primatologists (http://www.asp.org/research/index.html) – Concede entre
US$500,00 e US$1500,00 para projetos de pesquisa gerais envolvendo primatas, preferivelmente relacionados
a treinamento de pessoal, complementação de fundos para estudantes, e desenvolvimento de novas técnicas
em cuidado e pesquisa com animais. Maiores informações sobre formato, conteúdo e prazos podem ser
encontradas no site.

BOLSAS E AUXÍLIOS

Pedimos aos sócios que souberem de fontes adicionais de financiamento de interesse da
Sociedade que entrem em contato com a Editora da seção Bolsas e Auxílios para que os dados
possam ser publicados aqui.
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CURSOS DE PÓS GRADUAÇÃO
Região Sul
UFRGS - Pós-Graduação em Ecologia
http://www.ecologia.ufrgs.br/ppgeco
Inscrições: 03/11 2003 a 28/12/2003, das 9h30min às 12h.
Informações:
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Av. Bento Gonçalves 9500, prédio 43422
 Caixa postal 15007, 91540-000 Porto Alegre RS
Fone: (51) 3316 7623; Fax: (51) 3316 7626
E-mail: ppgeco@ecologia.ufrgs.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Thales O. de Freitas - thales.freitas@ufrgs.br
Luiz Flamarion B. de Oliveira - melfo@fst.com.br
Ecologia Terrestre: Distribuição, dinâmica populacional,
comportamento, morfoanatomia e fisiologia ecológica de
vertebrados

UNISINOS - Pós-graduação em Biologia:
diversidade e manejo de vida silvestre.
http://www.unisinos.br/cursos/pos-graduacao/
Inscrições:  22/10/2003 a 3/1/2004
Informações:
Programa de Pós-Graduação em Biologia: Diversidade e
Manejo de Vida Silvestre. Centro de Ciências da Saúde -
Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos
Av. Unisinos, 950, Caixa Postal 275 - CEP: 93022-000 - São
Leopoldo - RS
e-mail: ppgbio@cirrus.unisinos.br
telefone: (51) 590-8477; fax: (51) 590-8479
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Emerson M. Vieira - vieira@cirrus.unisinos.br
Ecologia de mamíferos silvestres e conservação das
espécies.

Universidade Estadual de Londrina - Pós-Graduação
em Ciências Biológicas. Áreas de
Concentração: Botânica e Zoologia
http://www.uel.br/ccb/pos/biologicas/
Inscrições: 20/10 a 14/11/2003
Informações:
Universidade Estadual de Londrina. Centro de Ciências
Biológicas. Departamento de Biologia Animal e Vegetal.
Secretaria do Programa de Mestrado em Ciências
Biológicas – Botânica e Zoologia. Caixa Postal 6001 –
CEP 86051-990 – Londrina-PR
Telefone: (43) 3371-4667
e-mail: mestradobiologia@uel.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Nélio Roberto dos Reis - nrreis@uel.br
Estudo da Fauna de Mamíferos

Região Sudeste
UNESP – Botucatu - Pós-Graduação em
Zoologia
http://www.ibb.unesp.br/academico/
secao_pos_grad/index.html
Inscrição: sem data prevista até o fechamento do
boletim.
Informações:
UNESP - Instituto de Biociências, Campus de Botucatu-
SP, Departamento de Botânica
Distrito de Rubião Junior. Caixa Postal 510
Fone: 0xx14 – 68026268; Fax: 0xx14 – 68213744
e-mail: mlnf@ibb.unesp.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Valdir Antonio Taddei
Biologia e Sistemática de Quiroptera
Maria de Lourdes Mendes Vicentini Paulino
Estudo das Funções Digestivas em Peixes e Mamíferos

UERJ - Pós-Graduação em Biologia
http://www2.uerj.br/~posbio/
Inscrições: sem data prevista até o fechamento
do boletim.
Informações:
Pós-Graduação em Biologia. UERJ
Av. 28 de setembro, 74 Fds - 4º Andar
Vila Isabel - Rio de janeiro - RJ
Tel.: (021) 2587-6134 - Fax 2587-6530
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Lena Geise – geise@uerj.br
Sistemática de mamíferos da Mata Atlântica
Helena de Godoy Bergallo – bergallo@uerj.br
Ecologia de pequenos mamíferos da Mata Atlântica

UFRJ - Pós-Graduação em Ecologia
http://www.biologia.ufrj.br/ecologia/ppge/
Inscrições: sem data prevista até o fechamento
do boletim.
Informações:
Programa de Pós-Graduação em Ecologia
UFRJ, CP.68.020, CEP.21.941-540, Rio de Janeiro, RJ.
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Rui Cerqueira Silva - labvert@biologia.ufrj.br
Ecologia, sistemática e biogeografia de mamíferos do
sudeste do Brasil
Fernando Fernandez – rodentia@biologia.ufrj.br
Biologia da conservação, Ecologia de populações de
mamíferos, Efeitos da fragmentação
Marcus Vieira Vinícius - mvvieira@biologia.ufrj.br
Ecologia de Populações e Comunidades, Ecologia
Teórica, Ecomorfologia, Biologia da Conservação
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Carlos Eduardo V. Grelle - grellece@biologia.ufrj.br
Areografia, Distribuição potencial, Biologia da
Conservação
Helena de Godoy Bergallo. UERJ – bergallo@uerj.br
Ecologia de pequenos mamíferos da Mata Atlântica

UFRJ - Pós-Graduação em Genética
http://acd.ufrj.br/pggen/
Inscrições: As inscrições para o Mestrado são
feitas nos meses de novembro e para o Doutorado
em Fevereiro, Agosto e Dezembro.
Informações:
Curso de Pós-Graduação em Genética
Departamento de Genética- IB - CCS. Bloco A- 2. andar-
sala 099. Universidade Federal do Rio de Janeiro
Ilha do Fundão- Caixa Postal 68011- Rio de Janeiro-
21944-970- RJ
Telefone/ fax: (021)2562-6396
E-mail: pggen@acd.ufrj.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Antonio M. Solé-Cava - sole@biologia.ufrj.br
Biodiversidade Molecular
Hector Seuanez Abreu – hseuanez@inca.org.br
Citogenética Animal
Miguel Ângelo Martins Moreira – miguelm@inca.org.br
Instituto do Câncer do Rio de Janeiro
Rui Cerqueira Silva - labvert@biologia.ufrj.br
Ecologia, sistemática e biogeografia de mamíferos do
sudeste do Brasil
Lena Geise – geise@uerj.br
Sistemática de mamíferos da Mata Atlântica

UNICAMP - Pós-Graduação em Ecologia
http://www.ib.unicamp.br/ensino/pos/cursos/
pos_ecologia/index.html
Inscrições:15 de Agosto a 30 de Setembro de
2003 (Mestrado e Doutorado)
Informações:
Prof. Dr. José Roberto Trigo
Coordenador da SCPG-Ecologia, IB, UNICAMP
Inscrições para Programa de Pós-Graduação em Ecologia
Departamento de Zoologia, IB, UNICAMP
Caixa Postal 6109, 13083-970, Campinas, SP
Telefone: 019-37886321 (Prof. Dr. J.R.Trigo)
FAX: 019-32893124
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Alpina Begossi - alpina@supernet.com.br
Ecologia humana
Eleonore Setz - wbenson@obelix.unicamp.br
Ecologia de primatas e outros mamíferos.
Sérgio Furtado dos Reis – sergio@unicamp.br
Taxonomia, Sistemática, e evolução de roedores

UFMG - Pós-graduação em Ecologia,

Conservação e Manejo da Vida Silvestre
http://ecologia.icb.ufmg.br/~ecmvs/
Inscrições: sem data prevista até o fechamento
do boletim.
Informações:
Prof. Ricardo M. Pinto-Coelho
Curso de Pós-Graduação em Ecologia,
Conservação e Manejo da Vida Silvestre
Sala: L3 317 (anexo). ICB - UFMG
Av. Antônio Carlos, 6627 - Pampulha
CEP 31270-901, Belo Horizonte, MG
CP 486
Telefax:(031) 3499 2569
e-mail: ecmvs@icb.ufmg.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Anthony Brome Rylands
Ecologia e comportamento de primatas neotropicais
Gustavo A. B. Fonseca -  g.fonseca@conservation.org.br
Conservação e manejo de mamíferos, biologia da
conservação
Karen B. Strier - Univ. of Minnesota, USA -
kbstrier@facstaff.wisc.edu
Comportamento e reprodução de primatas neotropicais
Rui Cerqueira Silva. – UFRJ - labvert@biologia.ufrj.br
Ecologia, sistemática e biogeografia de mamíferos do
sudeste do Brasil

UFMG - Pós-Graduação em Genética
http://www.icb.ufmg.br/~pg-gen/
Inscrições: estarão provavelmente abertas no
final de 2003 para prova em janeiro ou fevereiro.
Informações:
Telefone/Fax: (31) 3499-2570
Programa de Pós-Graduação em Genética
ICB - UFMG
Av. Antônio Carlos, 6627 - Pampulha. Caixa Postal 486
31270-910, Belo Horizonte, MG
E-mail: pg-gen@icb.ufmg.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Cleusa G. da Fonseca - clgrac@icb.ufmg.br
Reinaldo A. Brito - rbrito@icb.ufmg.br
Wilham Jorge - wiljorge@icb.ufmg.br
Análise Genética de caracteres complexos em
vertebrados ; Citogenética de Vertebrados
Romeu C. Guimarães - romeucg@icb.ufmg.br
Maria Bernadete Lovato - lovatomb@icb.ufmg.br
Cleusa G. da Fonseca - clgrac@icb.ufmg.br
Fabrício R. dos Santos - fsantos@icb.ufmg.br
Evolução Molecular e Genética Sistêmica; Genética de
Populações, Evolução e Conservação da Fauna e Flora;
Genética Evolutiva e de Populações Humanas

Região Centro-Oeste
UnB - Pós-Graduação em Ecologia
http://www.unb.br/ib/ecl/posecl/admissao/
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index.html
Inscrições: sem data prevista até o fechamento
do boletim.
Informações:
Depto de Ecologia. Instituto de Ciências Biológicas.
Universidade de Brasília
C.P. 04631 CEP 70910-970 - Brasília, DF
Tel. (61) 307-2592; FAX : (61) 273-4571
e-mail: pgecl@unb.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Claudio Valladares Pádua - cpadua@unb.br
Linhas de pesquisa: Ecologia, comportamento e
conservação de espécies de mamíferos ameaçadas de
extinção; biologia da conservação e ecologia de
paisagens
Dóris Santos de Faria - dfaria@unb.br
Linhas de pesquisa: Comportamento de primatas;
educação ambiental
Jáder Soares Marinho - jmarinho@unb.br
Linhas de pesquisa: Ecologia de vertebrados
(mamíferos); estrutura de comunidades de morcegos;
interações animal-planta
Raimundo Henriques - henriq@unb.br
Linhas de pesquisa: Ecologia de populações e
comunidades de plantas e pequenos mamíferos do
cerrado

UFMT - Mestrado em Ecologia e
Conservação da Biodiversidade
www.ufmt.br/ib/ppgecb.html
Inscrição: 13/10/2003 a 31/10/2003
Informações:
Secretaria do Programa de Pós-graduação em Ecologia e
Conservação da Biodiversidade/Instituto de
Biociências/Universidade Federal de Mato Grosso.
ecologia@cpd.ufmt.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Marilia Couto Silva Shiraiwa - shiraiwa@terra.com.br
Mapeamento da mastofauna. Análise das variáveis
sócio-ambientais que interferem na conservação e
manejo de mamíferos silvestres.

UFMS - Mestrado em Ecologia e Conservação
http://www.dbi.ufms.br/mstecopan/ecologia.htm
Inscrição: exame de seleção realizado anualmente
entre outubro e novembro.
Informações:
Secretaria do Mestrado em Ecologia e Conservação.
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul
79070-900 Campo Grande, MS
Telefone: (067) 345 7342 Fax (067) 345 7338
E-mail ecologia@nin.ufms.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Guilherme Mourão – gui@cpap.embrapa.br

Ecologia e manejo de vertebrados
Marcelo Bordignon  bordigno@ceuc.ufms.br
Ecologia e conservação de mamíferos
Nilton Cáceres – ncaceres@nin.ufms.br
Ecologia e conservação de mamíferos
Rodiney Mauro – rodiney@cnpgc.embrapa.br
Ecologia e conservação de vertebrados

Região Nordeste
UFPB - Pós-Graduação em Ciências
Biológicas, Área de Concentração em
Zoologia
http://www.prpg.ufpb.br/
Inscrição: sem data prevista até o fechamento do
boletim.
Informações:
Universidade Federal da Paraíba.Centro de Ciências
Exatas e da Natureza. Programa de Pós-Graduação em
Ciências Biológicas . Cidade Universitária
58059-900 João Pessoa, PB
Telefax: (0xx83) 216-7025
E-mail: zoo@dse.ufpb.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Alfredo R. Langguth Bonino - alfredo@dse.ufpb.br
Mastozoologia
Eulâmpio José da Silva Neto -  eulampio@dse.ufpb.br
Morfologia de Mamíferos Neotropicais

UFBA - Pós-Graduação em Ecologia e
Biomonitoramento
http://www.ufba.br/~ibio/
Inscrição: 01/12/2003 a 19/12/2003
Informações:
Programa de Pós-Graduação em Ecologia e
Biomonitoramento. Instituto de Biologia - Universidade
Federal da Bahia,Campus de Ondina
Salvador - BA - CEP: 40.170-000
Fone:(0xx71)245-2205,247-3744
Fax:(0xx71) 245-6909
e-mail: ecologia@ufba.br
Docentes e Linhas de Pesquisa:
Pedro Luís Bernardo da Rocha - peurocha@ufba.br
Ecologia de populações e comunidades; Ecofisiologia e
comportamento animal

Região Norte
Museu Paraense Emílio Goeldi
Inscrição: sem data prevista até o fechamento do
boletim.
Informações:
Museu Paraense Emílio Goeldi, Coordenação de
Zoologia. Av. Perimetral 1901. Caixa Postal 399, Cep
66077-530. Belém, Pará, Brasil
Fone: 55 91 217.6100 Fax: 55 91 274.1615
E-mail: pgzool@museu-goeldi.br
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O QUE VAI PELOS LABORATÓRIOS

Laboratório de Ecologia de Mamíferos (LEM)
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), São Leopoldo, RS

Coordenador: Dr. Emerson M. Vieira

O LEM foi fundado em setembro 1999, com a contratação do Dr. Emerson M. Vieira, doutor pela
UNICAMP, SP. Suas linhas de pesquisa são a ecologia de comunidades e populações, ecologia e conservação
de mamíferos silvestres e ecologia das interações animal-planta. Atualmente conta também com a Dra. Ana
Alice Biedzicki de Marques, pesquisadora associada, bolsista recém-doutor FAPERGS, com linhas de pesquisa
em biologia da conservação, comportamento animal e conservação de espécies ameaçadas.

O LEM conta com sete alunos de graduação e quatro de mestrado, tendo já quatro teses/dissertações
concluídas. Entre as dissertações de mestrado em andamento, a aluna Gabriela Paise estuda a influência do
clima e da disponibilidade dos recursos alimentares em uma comunidade de pequenos mamíferos no sul do
Brasil, o aluno Roger Silva estuda a ecologia, história natural e conservação do rato-da-taquara
(Kannabateomys amblyonyx) no Parque Estadual de Itapuã, RS, e a aluna Mariana Faria-Corrêa (UFGRS,
co-orientada por Emerson Vieira) estuda a ecologia de canídeos no RS.

As dissertações e trabalhos em andamento estão relacionados aos projetos “Ecologia de canídeos  no
Parque Nacional de  Aparados da Serra” com apoio UNISINOS, CNPq, FAPERGS; “Padrões de atividade
diária  de pequenos mamíferos silvestres”, com apoio UNISINOS, FAPERGS, British Ecological Society;
“Pequenos mamíferos no Parque Nacional dos Aparados da Serra - Levantamento de espécies e ecologia
das comunidades” com apoio UNISINOS, FAPERGS; “Efeito do fogo  em pequenos mamíferos de Cerrado”,
apoio FAPESP”; “Pequenos mamíferos e a araucária  (Araucaria angustifolia) em uma área de  Floresta
com Araucária no RS”, apoio Fundação O Boticário; e “Ecologia, distribuição e variação genética do Rato-
da_Taquara (Kannabateomys amblyonyx) no Rio Grande do Sul, apoio UNISINOS, CNPq.

Maiores informações estão disponíveis na página do LEM: http://www.saude.unisinos.br/laboratorios/
mamiferos/

Contato: lem@cirrus.unisinos.br

LITERATURA CORRENTE

Com a volta da regularidade de nosso Boletim, retomamos a publicação da literatura corrente. A
quantidade de publicações sobre a mastofauna neotropical tem crescido muito nos ultimos anos e tem sido
dificil para nós a mantermos em dia. Estamos tentando registrar as publicações que nos chegam e registraremos
sempre os artigos de autores brasileiros imediatamente. Aqueles que quiserem portanto serem referenciados
de imediato devem contactar com o editor da seção. Esperamos assim que os associados possam entrar em
contato com as publicações brasileiras o mais rápido possível.
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TESES E DISSERTAÇÕES

Costa, C.G. 2000. As dinâmicas das relações sociossexuais no
mono-carvoeiro (Brachyteles arachnoides Geoffroy – 1806), na

Estação Biológica de Caratinga, Minas Gerais.
Dissertação de Mestrado em Psicologia: Teoria e Pesquisa do Comportamento. Universidade Federal Do

Pará. Orientador: Dr. Stephen Ferrari.

O estudo do comportamento reprodutivo de
várias espécies de primatas são de extrema
importância tanto para a compreensão da evolução
do comportamento socio-sexual quanto para a sua
conservação. Nos mono-carvoeiros (Brachyteles
arachnoides hypoxanthus), o sistema de
acasalamento é do tipo poligâmico e os machos não
disputam entre si o acesso às fêmeas sexualmente
receptivas, vivendo numa sociedade igualitária, onde
acredita-se que as fêmeas escolham seus parceiros
reprodutivos, exibindo preferências por alguns
indivíduos específicos. Foi realizado um estudo, de
agosto de 1995 a julho de 1996, na Estação Biológica
de Caratinga (Minas Gerais), com o objetivo de se
compreender como se estruturam as escolhas das
fêmeas por parceiros sexuais. Dados sistemáticos
sobre o comportamento e distâncias de vizinhos foram
coletados com as dezenove fêmeas adultas do grupo
de estudo, sendo que apenas dez estavam
sexualmente ativas e foram incluídas nas análises.
As análises revelaram uma relação altamente

significativa (rs =0,885, p<0,001, n=10) para o número
de cópulas e número de parceiros, indicando a
inexistência de uma preferência clara de uma fêmea
por algum indivíduo em especial. Não foram
encontradas relações significativas entre número de
cópulas, proximidade de machos e outras interações
afiliativas. Os dados revelaram um aumento
significativo das menores categorias de distância dos
vizinhos machos em relação às fêmeas de todas as
classes reprodutivas durante a estação chuvosa
quando comparado à seca. Durante o ciclo
reprodutivo das fêmeas, estimado através da data de
nascimento dos filhotes e do tempo de gestação,
apenas duas foram observadas copulando no período
mais próximo da sua provável data de concepção
estimada, entretanto pode ser prematuro afirmar que
esses machos são preferidos em relação aos outros.
Foram sugeridas medidas alternativas para o
esclarecimento da existência ou não da preferência
por certos parceiros reprodutivos.
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Brito, D. 2002. Conservação e manejo do marsupial Micoureus
limae em fragmentos de Mata Atlântica

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Ecologia da Universidade Federal do Rio de
Janeiro. Orientador: Dr. Fernando A. S. Fernandez

Não obstante sua importância para a biologia
da conservação, a extinção foi quase negligenciada
por esta ciência até que a atual crise ambiental colocou
o assunto em evidência a partir da década de oitenta.
Baseando-se em alguns importantes avanços
conceituais, incluindo biogeografia de ilhas e dinâmica
de metapopulações, a ecologia e a genética
contribuíram para construção do paradigma das
populações pequenas da biologia da conservação, um
conjunto de teorias sobre os processos que podem
levar pequenas populações a extinção. As maiores
contribuições deste paradigma foram: a percepção
probabilística da extinção e a constatação de que uma
população pequena pode ser extinta pela ação de
processos aleatórios mesmo quando protegida de
interferências ou intervenções humanas adicionais.
Quatro destes processos podem ser reconhecidos:
estocasticidades demográfica, ambiental e genética
e perda de flexibilidade evolutiva. O entendimento, e
modelagem da ação destes processos resultou na
análise de viabilidade de populações (AVP). A AVP,
através de simulações, prevê os riscos de extinção
de uma população em um dado período futuro. Esta
técnica apresenta importante valor conceitual e
prático, ao proporcionar uma melhor compreensão
da extinção. Além dos aspectos científicos e técnicos,
considerações econômicas complexas também devem
ser consideradas. A AVP têm permitido grandes
avanços em nossa capacidade de planejar ações de
conservação e manejo com o objetivo de diminuir o
atual ritmo de extinções.

Uma AVP foi realizada para populações do
marsupial arborícola Micoureus demerarae em oito
pequenos fragmentos (1.5 a 15.0 ha) de Mata
Atlântica no sudeste brasileiro. A análise foi baseada
em dados obtidos a partir de estudos demográficos
iniciados em 1995. As populações são pequenas, mas
conectadas por indivíduos que dispersam entre elas,
formando portanto, uma metapopulação. A freqüência
de incêndios foi estimada a partir dos registros
históricos da Reserva Biológica de Poço das Antas.
Foi utilizado o programa VORTEX para todas as
análises. Todas as populações e a metapopulação
foram consideradas ameaçadas no período de 100
anos (probabilidade de extinção > 0.98). Uma análise
de sensibilidade foi realizada alterando-se seis

parâmetros: três demográficos (razão sexual, taxa de
migração e taxa de mortalidade), dois ambientais
(capacidade de suporte e freqüência de incêndios) e
um genético (grau de depressão por
endocruzamento). Genética, capacidade de suporte,
taxa de mortalidade e razão sexual parecem exercer
importante influência na persistência populacional,
enquanto que catástrofes e taxas de migração
apresentaram papéis relativamente secundários.
Micoureus demerarae pode ser usado como uma
espécie modelo, incrementando nosso conhecimento
sobre o quão suscetíveis à extinção estarão as
populações de marsupiais arborícolas neotropicais
encontradas em fragmentos, e quais as ações de
manejo que poderiam diminuir estes riscos.

Acredita-se que a dinâmica de
metapopulações apresenta um papel importante na
conservação de mamíferos, principalmente devido ao
processo de fragmentação de habitats. Uma AVP
foi utilizada para se avaliar o papel e a importância
relativa de fragmentos individuais para a persistência
de uma metapopulação do marsupial arborícola
Micoureus demerarae. A metapopulação analisada
é constituída por oito pequenos fragmentos de Mata
Atlântica na Reserva Biológica de Poço das Antas.
Os resultados indicam que as populações podem ser
divididas em três grupos: (1) o menor fragmento e o
mais isolado, que são os mais ameaçados; (2) cinco
fragmentos de forma mais ou menos circular e
relativamente bem conectados entre si; (3) o maior
fragmento que possui a população mais persistente.
O conhecimento de como fragmentos individuais
influenciam a dinâmica da metapopulação é uma
importante ferramenta ao guiar estratégias de manejo,
e pode ser afetada por fatores como tamanho do
fragmento e sua posição relativa. Neste caso
particular, a probabilidade de extinção, o tamanho
metapopulacional médio, a heterozigozidade e a taxa
intrínsica de crescimento foram os parâmetros mais
informativos para se avaliar a contribuição de um
fragmento para a persistência da metapopulação.
Apesar de todas as controvérsias, a teoria de
metapopulações, quando aplicada de maneira
cuidadosa e apropriada é uma importante ferramenta
em biologia da conservação.
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NOTICIÁRIO

EVENTOS
IV Congresso Aberto aos Estudantes de Biologia

4 a 10 de outubro, na Universidade Estadual de Campinas.
VI Congresso de Ecologia do Brasil

9 a 14 de novembro de 2003, na Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE.
Página: http://www.viceb.com.br/index.shtml.

IX International Mammalogical Congress
31 de julho a 5 de agosto de 2005, no Japão
Página: http://cse.ffpri.affrc.go.jp/hiroh/ICOM9Japan.html.

LISTAS DE DISCUSSÃO
Chiroptera (BRA)
Lista de discussão moderada pela Dra. Ludmilla Aguiar (UnB), voltada para a discussão entre profissionais
de diversas áreas que trabalham com morcegos.
Para se cadastrar, envie e-mail para <lms.aguiar@uol.com.br>.

Conservação (BRA)
Lista de discussão sobre Biologia da Conservação, moderada pela MSc. Flávia Rocha (USP), da qual participam
profissionais e demais interessados em temas de conservação.
Para se cadastrar, envie e-mail para < flarocha@uol.com.br >.

OUTROS
Bioforum – Fórum de debates do Instituto de Biologia da UNICAMP, onde são apresentadas palestras
quinzenais sobre diversos temas em Biologia. Página: http://www.bioforum.cjb.net.

Veja animações sobre hábitos alimentares de morcegos na página do Projeto Morcego Livre, cujo responsável
é o pesquisador William Stutz: < http://www.morcegolivre.vet.br/ >.
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